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Gestão Ambiental: uma revisão  
que classifica e analisa os trabalhos  

na Engenharia de Produção apontando 
perspectivas de pesquisas futuras

Environmental management: a revision that classifies and analyzes the works on 
Production Engineering showing perspectives of future surveys

A Gestão Ambiental caracteriza-se como a área da Engenharia de Produção 
que planeja, desenvolve e executa projetos que visam à preservação do meio 
ambiente. Nos últimos anos a importância desta área tem crescido principal-
mente devido aos debates ocorridos em torno do conceito de sustentabilidade 
e das mudanças climáticas ocorridas no planeta. Este artigo objetiva destacar 
a área de Gestão Ambiental e prover aos pesquisadores um mapa do atual 
estado da arte referente aos artigos publicados na área nos últimos cinco 
anos. Para atingir tal objetivo foi conduzido um levantamento bibliográfico, 
o qual permitiu, por meio da classificação dos artigos, verificar diversos as-
pectos tais como: subáreas pesquisadas, tipo de pesquisa, abrangência, foco 
da pesquisa e temas mais estudados. 

Palavras-chave: Engenharia de Produção. Gestão Ambiental. Revisão de 
literatura. 

Environmental Management is characterized as the area within Production 
Engineering which plans, develops and devises projects that seek the environ-
mental protection. In recent years, its importance has grown, mainly due to 
the debates around the sustainability concept and climate changes happen-
ing throughout the globe. This article hopes to highlight the Environmental 
Management area and provide researchers with a map on the current state-
of-the-art related to articles published over the last five years. For reaching 
this goal, a bibliographic survey was done, which allowed, by classifying 
the articles, to check several aspects like: sub-areas being surveyed, type of 
survey, scope, focus of survey and the most commonly researched themes. 

Key words: Environmental Management. Literature review. Production 
Engineering.
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1	 Introdução

A Gestão Ambiental  é a administração do 

exercício de  atividades econômicas  e sociais que 

utiliza de maneira racional os  recursos naturais, 

renováveis ou não. A Gestão Ambiental deve vi-

sar o uso de práticas que garantam a conservação 

e preservação da  biodiversidade, reciclagem  das 

matérias-primas e a redução do impacto ambien-

tal das atividades humanas sobre os recursos natu-

rais. Fazem parte também do arcabouço de conhe-

cimentos associados à Gestão Ambiental técnicas 

para a recuperação de áreas degradadas, técnicas 

de  reflorestamento, métodos para a  exploração 

sustentável  de recursos naturais, e o estudo de 

riscos e impactos ambientais para a avaliação de 

novos empreendimentos ou ampliação de ativida-

des produtivas (CARVALHO, ABRANCHES E 

URBANAVICIUS JÚNIOR, 2009). 

Na Engenharia de Produção a Gestão 

Ambiental destaca-se como uma das grandes áre-

as de atuação, apresentando um crescimento de 

sua importância nos últimos anos, alavancado 

principalmente pela discussão dos aspectos envol-

tos as mudanças climáticas. Dentro da Engenharia 

de Produção a Gestão Ambiental apresenta-se 

subdivida em três: Gestão de Recursos; Gestão 

Energética; e Gestão de Resíduos Industriais. 

Dentro deste contexto, este artigo pretende 

realizar um levantamento bibliográfico sobre ar-

tigos publicados nos últimos anos (2004 a 2009), 

divulgados nos principais congressos e periódicos 

nacionais, com o intuito de mapear o atual estado 

da arte das pesquisas envolvendo a área de Gestão 

Ambiental no Brasil.

A partir de tal revisão propôs-se um sistema 

de classificação para a Gestão Ambiental basea-

da em três parâmetros: metodologia, abrangência, 

área de aplicação (baseado em Godinho Filho e 

Fernandes, 2004), a qual serviu para classificar e 

estruturar os artigos da revisão. 

Como resultados, pretende-se obter um qua-

dro dos estudos quantitativo das metodologias, 

abrangências, princípios e capacitadores utiliza-

dos nos trabalhos e um quadro qualitativo dos 

principais assuntos e objetivos alcançados por 

esses trabalhos. Com isso ao término do artigo 

deseja-se: servir de base para um maior conheci-

mento da literatura existente, destacar as subáreas 

que estão mais deficientes na Gestão Ambiental e 

propor sugestões de pesquisas futuras.

2	 A Gestão Ambiental  
no contexto da Engenharia 
de Produção

A Gestão Ambiental (GA) é uma prática mui-

to recente, que vem ganhando espaço nas institui-

ções públicas e privadas. Por meio dela é possível 

a mobilização das organizações para se adequar 

à promoção de um meio ambiente ecologicamen-

te equilibrado. Seu objetivo é a busca de melho-

ria constante dos produtos, serviços e ambiente 

de trabalho, em toda organização, levando-se em 

conta o fator ambiental. Atualmente, começa a 

ser encarada como um assunto estratégico, pois 

além de estimular a qualidade ambiental também 

possibilita a redução de custos diretos (redução de 

desperdícios com água, energia e matérias-primas) 

e indiretos, como, por exemplo, indenizações por 

danos ambientais (MPF, 2009).

A definição de meio ambiente, segundo 

Barbieri (2004), pode ser entendida como: 

o ambiente natural e o artificial, isto 

é o ambiente físico e o biológico ori-

ginais e que foi alterado, destruído, e 

construído pelos humanos, como as 

áreas urbanas, industriais e rurais. 

Esses elementos condicionam a exis-

tência dos seres vivos, podendo-se 
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dizer, portanto, que o meio ambiente 

não é apenas o espaço onde os seres 

vivos existem ou podem existir, mas a 

própria condição para a existência de 

vida na Terra.

Ainda segundo o autor, o meio ambiente 

pode ser classificado em quatro tipos:

•	 Meio ambiente natural: abrange os recursos 

naturais, a flora, a fauna, ou seja, a natureza.

•	 Meio ambiente cultural: abrange a cultura 

das civilizações, incluindo áreas e monumen-

tos tombados pelo patrimônio cultura da hu-

manidade

•	 Meio ambiente artificial: relaciona-se a tudo 

o que não é natural, mas é inerente à vida 

humana, como construções, por exemplo.

•	 Meio ambiente do trabalho: diz respeito a 

tudo aquilo relacionado à vida no trabalho

O uso do meio ambiente para a produção de 

mercadorias ocorre por meio da exploração de vá-

rios tipos de meio ambiente, sobretudo da explo-

ração dos recursos naturais. Entretanto, a grande 

maioria dos recursos naturais não é renovável, ou 

seja, esses são limitados, motivo pelo qual deve ha-

ver uma conservação do meio ambiente de forma 

a utilizar, mas não esgotar, os recursos naturais 

existentes e vitais para a sobrevivência da humani-

dade (SELIG, CAMPOS E LERIPIO, 2008).

Realizar a Gestão Ambiental diz respeito à 

forma de gerenciar o meio ou a organização de 

modo a não causar o impacto negativo sobre o 

ambiente sob sua influência. Ou seja, atualmen-

te, pode-se dizer que gestão ambiental é um ins-

trumento que pode proporcionar a sobrevivência 

e a diferenciação das organizações no mercado 

(SELIG, CAMPOS E LERIPIO, 2008).

Entre os principais objetivos da Gestão 

Ambiental podem ser citados: prover o aproveita-

mento da maior quantidade possível de resíduos 

pelo gerador ou por terceiros; prover a prevenção 

como forma de reduzir a poluição e diminuir cus-

tos de tratamento e destinação final; minimizar/

eliminar custos de desperdícios, conformidade 

ambiental e racionalização da alocação de recur-

sos; minimizar riscos de segurança legal, de segu-

rança das informações e da identificação de vulne-

rabilidade (ALBERONI et al., 2002).

A expressão gestão ambiental é bastante 

abrangente. Esta é frequentemente usada para de-

signar ações ambientais em determinados espaços 

geográficos, como, por exemplo: gestão ambiental 

de bacias hidrográficas, gestão ambiental de par-

ques e reservas florestais, gestão de áreas de pro-

teção ambiental, entre outros (SBEGHEN, 2007).

Na Engenharia de Produção estas ações apre-

sentam-se dividas em três subáreas principais: ges-

tão de recursos naturais, gestão energética e gestão 

de resíduos industriais; cada qual com sua impor-

tância e representatividade (ABEPRO, 2009).

A subárea Gestão de Recursos Naturais 

tem como objetivo administrar os recursos na-

turais de forma inteligente, de tal forma que se 

tenha progresso sem agredir o meio ambiente, 

buscando o desenvolvimento sustentável de uma 

organização. Em outras palavras é gerenciar os 

recursos oferecidos pela natureza para o desen-

volvimento das empresas, indústrias, comércios, 

entidades, e outros, sem agredir o meio ambien-

te, desenvolvendo um modelo onde se gera va-

lores capitais e valores ambientais (BENETT, 

ALMEIRA e CASTILHO, 2002).

Diante dessa perspectiva, faz-se necessário 

lembrar que os recursos naturais não são infinitos 

e, por isso, devem ser utilizados de forma econô-

mica e racional, ou seja, a natureza deve ser consu-

mida ou utilizada para atender às necessidades da 

presente geração e das que ainda virão. Contudo, é 

impossível desconhecer que o mundo entrou numa 

crise sem precedentes no que se refere ao estado 
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do meio ambiente e ao desequilíbrio causado pelo 

uso inadequado dos recursos naturais da biosfera 

(BENETT, ALMEIRA e CASTILHO, 2002).

A subárea Gestão de Resíduos Industriais 

aborda um dos principais impactantes do meio 

ambiente: os resíduos, que são representados por 

quaisquer restos e efluentes dos processos de pro-

dução, subprodutos não utilizáveis e os produtos 

da manufatura, propriamente ditos, no todo ou 

em partes, especialmente suas embalagens, quan-

do se transformam em lixo urbano (ALBERONI 

et al., 2002).

Os resíduos são substâncias ou objetos que, 

de acordo com legislação nacional, são, deve-

riam ser ou que requeiram ser descartados. Os 

resíduos perigosos apresentam uma ou mais des-

tas características: inflamabilidade, oxidação, 

envenenamento, infecção, corrosividade, ecoto-

xicidade e outros riscos definidos pela legisla-

ção nacional. Do ponto de vista legal, tanto no 

Brasil, quanto na Europa e EUA, o responsável 

pelo gerenciamento destes resíduos é o produtor, 

que tem a responsabilidade de adotar práticas 

de manejo que impeçam a contaminação do am-

biente (ALBERONI et al., 2002).

A terceira subárea denominada Gestão 

Energética consiste em um conjunto de práticas, 

ferramentas e procedimentos para monitorizar, 

reduzir e compreender o consumo envolvido no 

sistema de gestão energética. Com isso, a Gestão 

Energética almeja o aumento de sua eficiência, mi-

nimizando o consumo específico de energia, sem 

que haja consequências negativas em termos da 

qualidade e quantidade dos produtos e da funcio-

nalidade da empresa (CITEVE, 2009).

Por meio da redução dos consumos de ener-

gia e de uma melhor gestão, pode-se melhorar o 

conhecimento e o controle, a utilização de equi-

pamentos, resposta a ações corretivas, eficiência 

energética e outros (CITEVE, 2009). 

Por sua vez a Gestão Ambiental está essen-

cialmente voltada para organizações, ou seja, com-

panhias, corporações, firma, empresas ou institui-

ções, e pode ser definida como sendo um conjunto 

de políticas, programas e práticas administrativas 

e operacionais que levam em conta a proteção do 

meio ambiente por meio da eliminação ou minimi-

zação de impactos e danos ambientais decorrentes 

do planejamento, implantação, operação, amplia-

ção, realocação ou desativação de empreendimen-

tos ou atividades, incluindo todas as fases do ciclo 

de vida de um produto (SOUZA e SILVA, 2008). 

A sua gestão é aplicada sobre os meios (ins-

trumentos, técnicas, programas, teorias), de modo 

a obter resultados (fins) que satisfaçam todas as 

partes interessadas das organizações, de forma que 

uma organização administre as relações entre suas 

atividades e o meio ambiente que as abriga, obser-

vadas as expectativas das partes interessadas.

3	 Método de pesquisa

Para se alcançar o objetivo proposto nesta 

pesquisa, foram conduzidos estudos baseados no 

levantamento de fontes secundárias. Este tipo de 

levantamento tem como objetivo descobrir idéias 

e explicações possíveis para o fato ou fenômeno 

a ser investigado (MATTAR, 1996). A busca em 

fontes secundárias caracteriza-se como a terceira 

maior fonte de dados empregados em pesquisas 

(MOTWANI, KUMAR e ANTONY, 2004).

Miguel (2007) descreve que a primeira eta-

pa consiste em definir um referencial conceitual-

teórico, de forma a resultar em um mapeamento 

da literatura sobre o assunto. Segundo o autor, o 

referencial conceitual-teórico possibilita:

•	 Identificar lacunas onde a pesquisa pode ser 

justificada (em termos de relevância);
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•	 Determinar os termos da literatura que serão 

verificados empiricamente – os construtos;

•	 Permitir delimitar as fronteiras do que será 

investigado;

•	 Proporcionar o suporte teórico para a pes-

quisa (fundamentos);

•	 Explicitar o grau de evolução (estado da arte) 

sobre o tema estudado;

•	 Familiarizar e conceituar o pesquisador so-

bre o assunto.

Neste trabalho, a construção do referencial 

conceitual-teórico (por meio das fontes secundá-

rias) se deu pela condução de um levantamento 

bibliográfico. O levantamento consiste em estu-

dos que analisam a produção bibliográfica em 

uma determinada área temática, dentro de um 

recorte de tempo, fornecendo uma visão geral ou 

um relatório do estado da arte sobre um tópico 

especifico, evidenciando novas idéias, métodos, e 

sub-temas que possuem maior ou menor ênfase 

na literatura (NORONHA e FERREIRA, 2000). 

Para Gil (1999), este tipo de levantamento é im-

portante pelo fato de cobrir uma gama ampla de 

fenômenos, os quais o pesquisador não poderia 

pesquisar diretamente. No entanto, caso os dados 

coletados não sejam muito bem processados ou 

possuam baixo nível de qualidade, podem com-

prometer a pesquisa.

Segundo a classificação apresentada por 

Noronha e Ferreira (2000) o levantamento biblio-

gráfico realizado neste trabalho é caracterizado 

como uma revisão de propósito analítico e tem-

poral, com função de atualização e tratamento 

crítico. As justificativas para esta classificação são 

apresentadas na Tabela 1.

Com isso, a construção metodológica des-

te trabalho seguiu a proposta apresentada na 

Figura 1, tendo inicialmente sido realizado uma 

revisão conceitual sobre o tema Gestão Ambiental. 

A partir desta revisão foi elaborado um sistema de 

classificação, o qual foi posteriormente associado 

aos artigos levantados. Por fim, esta classificação 

serviu como base para análise dos resultados. 

Tabela 1: Classificação do tipo de levantamento 
bibliográfico realizado na pesquisa

Características

Classifi-
cação da 
revisão do 
trabalho

Justificativa

Quanto ao 
propósito Analítica

Efetuada esporadica-
mente, sobre temas 

específicos, de modo 
que a somatória 

desses estudos possam 
fornecer a longo prazo 

um panorama geral 
do desenvolvimento de 
uma determinada área.

Quanto à 
abrangência Temporal

O trabalho apresenta-
se dentro de um 

período estipulado;

Quanto à 
função

De atualiza-
ção 

Verifica-se a literatura 
publicada recente-

mente, identificando 
informações correntes 
para o conhecimento, 
chamando a atenção 
para os trabalhos mais 

importantes coberto 
pelo assunto.

Quanto ao 
tratamento e 
Abordagem

Crítica

A seleção dos trabalhos 
foi realizada de maneira 

seletiva, emitindo-se 
julgamentos sobre este.

Fonte: Noronha e Ferreira, 2000.

Figura 1: Estrutura metodológica do trabalho
Fonte: Adaptado de Godinho Filho e Fernandes (2004).
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3.1	 O Sistema de classificação 
proposto
Nesta seção é apresentado o sistema de clas-

sificação propriamente dito. Esse sistema baseia-

se em três categorias principais:

•	 A metodologia usada;

•	 A área de aplicação;

•	 A abrangência;

Para facilitar a classificação dos trabalhos, 

será realizada uma codificação para cada atributo 

que as categorias assumirem.

A primeira categoria do sistema de classifi-

cação proposto é a metodologia empregada no 

trabalho. Os procedimentos de pesquisa mais uti-

lizados na área de Gestão da Produção podem ser 

descriminados em cinco classes: teórico-conceitu-

al, experimental, pesquisa de avaliação (survey), 

estudo de caso e pesquisa-ação. Para este traba-

lho, no entanto será adotada a classificação de 

Godinho Filho e Fernandes (2004).

•	 Trabalhos teóricos (representado pela letra 

T) – dentro desta classe estão os trabalhos 

que utilizam metodologia científica baseada 

na teoria, ou seja, pesquisas do tipo teórico-

conceitual, como discussões conceituais e re-

visões da literatura.

•	 Trabalhos práticos (representado pela le-

tra P) – dentro desta classe estão todos os 

outros procedimentos de pesquisas do tipo 

experimental, surveys, estudos de caso e 

pesquisa-ação. Todas utilizam a prática 

para testar ou validar algum conceito de-

terminado.

A segunda categoria do sistema de classifica-

ção é a área de aplicação enfatizada no artigo. Para 

este trabalho foi adotada a classificação de subá-

reas da Gestão Ambiental realizada pela Abepro, 

já apresentada e explicada no item 2. Assim para 

este item serão divididos em três grandes classes: 

Gestão de Recursos Naturais (representada pela 

sigla RN); Gestão de Resíduos Industriais (repre-

sentada pela sigla RI); e Gestão Energética (repre-

sentada pela sigla GE).

A terceira categoria do sistema de classifica-

ção proposto é a abrangência do trabalho. Essa 

categoria refere-se basicamente ao nível da cadeia 

de suprimentos em que está focado o trabalho so-

bre Gestão Ambiental. A criação dessa categoria 

justifica-se pelo fato de a Gestão Ambiental poder 

ter seus conceitos aplicados em pontos focaliza-

dos dentro do chão de fábrica, assim como para 

toda a sua cadeia de suprimentos. Assim, quanto à 

abrangência, os trabalhos serão divididos em três 

grandes classes:

Foco no chão de fábrica (representado pelas 

letras CF) – refere-se aos trabalhos cujo foco prin-

cipal é o estudo das práticas de gestão ambiental 

no chão de fábrica;

Foco em outras áreas da empresa (represen-

tado pelas letras OA) – refere-se aos trabalhos 

cujo foco principal é o estudo das práticas de 

gestão ambiental em outras áreas da organiza-

ção (projeto, recursos humanos, contabilidade/

custos, etc.). 

Foco na cadeia de suprimentos (representado 

pelas letras CS) – referem-se a trabalhos cujo foco 

principal é as práticas de gestão ambiental relacio-

nadas a clientes e fornecedores da empresa.

4	 Resultados

Nesta seção são apresentados os resultados 

do levantamento bibliográfico, os quais estão di-

vididos em duas seções: a condução do próprio 

levantamento bibliográfico e a classificação dos 

artigos levantados. 
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4.1 Condução do levantamento 
bibliográfico
O levantamento bibliográfico foi focado em 

periódicos nacionais da área de Engenharia de 

Produção indexados junto a Associação Brasileira 

de Engenharia de Produção (ABEPRO) e avalia-

dos pela Qualis com nível igual ou superior a 

B4. Atualmente existem sete periódicos que se 

apresentam dentro destas características, que 

são: Produção, Gestão e Produção, Produto e 

Produção, The Brazilian Journal of Operations 

and Productoion Management (BJO&PM), 

Produção on line, Gepros e Product.

Como a análise dos artigos levantados se 

concentra em um determinado período de tem-

po, foi definido como tempo de análise os arti-

gos publicados nos últimos seis anos, ou seja, 

entre os anos de 2004 a 2009. Neste período 

foi publicado pelos periódicos analisados um 

total de 822 artigos nas mais diversas áreas da 

Engenharia de Produção. A Figura 2 destaca a 

distribuição do número de artigos entre os peri-

ódicos analisados.

O levantamento e seleção dos artigos relati-

vos que englobam o tema Gestão Ambiental per-

mitiram destacar um total de 34 artigos. Estes 

periódicos representam 4,13% do número total 

de artigos publicados para o período de 2004 a 

2009. Este aspecto destaca inicialmente o bai-

xo número de artigos publicados na Engenharia 

de Produção que abordam aspectos relativos à 

Gestão Ambiental.

Com relação à evolução do número de ar-

tigos publicados por periódicos, verifica-se que 

estes se apresentam estabilizados, ou seja, não 

tem havido uma crescente no número de publi-

cações nos últimos anos. O que ocorre para o 

ano de 2006, é a publicação de número espe-

cial do periódico Gestão e Produção voltado ao 

tema Gestão Ambiental, sendo este considerado 

um evento especial.

Produção

Gestão e Produção

Produto e Produção

BJO&PM

Produção on line

Gepros

Product

25%

26%
8%

5%

12%

14%

10%

Figura 2: Distribuição porcentual de artigos 
publicados pelos periódicos analisados 
(período 2004 a 2009) 
Fonte: Os autores.
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Figura 3: Distribuição anual do número de 
artigos publicados pelos periódicos analisados 
Fonte: Os autores.

Tabela 2: Relação entre periódicos e 
quantidade de artigos publicados em Gestão 
Ambiental 

Periódico
Ano % 

Artigos2004 2005 2006 2007 2008 2009 Total

Gepros 3 2 2 7 20,6%

BJO&PM 1 1 2,9%

Gestão e 
Produção 12 1 1 1 15 44,1%

Produção 1 1 1 2 5 14,7%

Produção 
on line 1 1 2,9%

Produto e 
Produção 1 1 2,9%

Gepros 1 1 2 4 11,8%

Product 3 2 2 7 20,6%

Fonte: Os autores.
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4.2	 Classificação dos artigos 
Nesta seção foi estruturada a revisão biblio-

gráfica sobre Gestão Ambiental, utilizando-se a 

classificação apresentada no método de pesquisa, 

ou seja, levando em consideração as três catego-

rias definidas: método de pesquisa, área de aplica-

ção e abrangência. 

5	 Análise dos resultados do 
levantamento bibliográfico

A análise dos resultados do levantamen-

to bibliográfico foi estruturada por meio de três 

seções: método de pesquisa, área de aplicação e 

abrangência da pesquisa. 

5.1	 Análise sobre método  
de pesquisa
A classificação dos artigos em função da 

sua abordagem metodológica permite verificar 

que 70,8% dos artigos desenvolvidos no período 

apresentam-se de cunho prático, e os estudos teó-

ricos que buscam aprofundar a literatura existente 

concentram apenas 29,2% dos artigos levantados. 

Dos artigos práticos, 76,5% utiliza a abordagem 

de estudo de caso, 17,6% o método de survey e 

5,9% a modelagem. 

5.2	 Análise sobre área  
de aplicação
Com relação às áreas de aplicação, os temas 

concentram-se em sua maioria (83,3%) na área de 

Gestão de Recursos Naturais. Nesta área existem 

desenvolvidos diversos temas como: o desenvolvi-

mento de eco produtos, sustentabilidade organiza-

cional, produção mais limpa, modelos de sistemas 

de gestão ambiental, ciclo de vida do produto e 

logística reversa.

Destes temas, os que apresentam mais co-

mumente discutidos são logística reversa e desen-

volvimento de eco-produtos, destacando-se com 

17,2%, e 10,3%, respectivamente, dos artigos na 

área de Recursos Naturais.

Os outros trabalhos desenvolvidos (16,7%) 

estão inseridos dentro da área de Gestão de 

Resíduos Industriais. Nestes trabalhos focam-se 

principalmente os estudos da destinação dos re-

síduos industriais, com a exemplificação de ca-

sos práticos em empresas do ramo químico, da 

Tabela 3: Classificação dos artigos de Gestão 
Ambiental levantados

Autor Metodo-
logia

Área de 
aplicação

Abran-
gência

Galvão, Lima e Marques 
Júnior (2005) P RN CS

Medeiros, Silva e Teixeira (2005) P RN CF

Reda (2005) P RI CF

Silva, Leite e Lazari (2005) P RI CF

Silva, Silva e Manfrinato (2005) T RN CF, CS

Avila e Paiva (2006) P RN CS

Bispo e Cazarini (2006) T RN OA

Calia e Guerrini (2006) P RN CF

Cardoso e Gontijo (2006) t RN CS

Chaves e Batalha (2006) P RN CS

Dias (2006) P RN CS

Dias e Teodósio (2006) P RN CS

Ferro, Bonacelli e Assad (2006) P RN CF

Gonçalves e Marins (2006) P RN CS

Jabbour e Santos (2006) T RN CF, CS

Luz, Sellitto e Gomes (2006) P RN CF, CS

Raschiatore e Moreira (2006) T RN CS

Silva e Brito (2006) P RI CF

Sousa et al. (2006) P RN CS

Tauchen e Brasndli (2006) T RN CF, CS

Conceição e Mattos (2007) P RI CF

Miguez; Mendonça e Valle (2007) P RI CS

Hinz, Valentina e Franco (2007) T RN CF, CS

Silva et al. (2007) p RI CF

Zambrano e Martins (2007) P RN CS

Adlmaier e Sellito (2008) P RN CS

Brandli et al. (2008) P RN AO

Carmo et al. (2008) T RN CS

Chaves (2008) p RN CF

Pombo e Magrini (2008) T RN CF, CS

Silva e Amaral (2008) P RN AO

Silva Filho (2008) T RN CF, CS

Garcia e Romeiro Filho (2008) T RN ao

Aquino, Castilho Jr.e Pires (2009) P RS CS

Fonte: Os autores.



Artigos

141Exacta, São Paulo, v. 8, n. 2, p. 133-144, 2010.

SATOLO, E. G.

construção civil e de empresa do ramo alimentí-

cio. São ainda apresentadas discussões teóricas 

sobre os benefícios econômicos e sociais para as 

organizações efetuarem o gerenciamento de seus 

resíduos industriais.

A área de Gestão Energética não apresenta para 

o período levantado nenhum trabalho publicado.

5.3. Análise sobre abrangência  
da pesquisa
A análise sobre a abrangência dos trabalhos 

publicados e a classificação elaborada é a que 

apresenta uma distribuição mais uniforme entre 

os temas. Os trabalhos desenvolvidos encontram-

se distribuídos da seguinte maneira: 

Foco na Cadeia de Suprimentos (CS) – 38,2% 

dos temas desenvolvidos. Estão nesta categoria es-

tudos de logística reversa, custos ambientais, sus-

tentabilidade, estudos de viabilidade de cadeias 

produtivas, entre outros. 

Foco no Chão de Fábrica (CF) – 23,5% dos 

temas desenvolvidos. Concentram-se nesta cate-

goria artigos que abordam a gestão dos resíduos 

industriais sejam estes sólidos ou químicos, riscos 

ambientais na área fabril, entre outros. 

Foco no Chão de Fábrica e na Cadeia de 

Suprimentos (CF, CS) – 20,5% dos temas desen-

volvidos. Englobam nesta área estudos que impac-

tam não somente o chão de fábrica, mas também 

a cadeia com a qual a empresa esta envolvida. Os 

temas nesta área possuem como características 

principalmente os estudos teóricos que realizam 

uma análise detalhada dos fatores e impactos re-

sultantes da aplicação dos conceitos nestes dois 

aspectos (fabril e cadeia).

Foco no Ambiente Organizacional (AO) – 

17,6% dos temas desenvolvidos. Dois tipos de te-

mas foram desenvolvidos basicamente nesta área: 

estudos de custos inerentes a atividades ambien-

tais e o desenvolvimento de eco produtos.

Conclusões

A área de Gestão Ambiental na Engenharia 

de Produção tende a aumentar sua importância 

nos próximos anos, principalmente pelo crescente 

discussão no que se refere a tópicos como susten-

tabilidade e mudança climáticas.

O que se nota é que em termos de publi-

cação a área de Gestão Ambiental ainda con-

centra um baixo volume de publicações, re-

presentando aproximadamente 5% do total de 

artigos nos principais periódicos e congressos 

da Engenharia de Produção. Isso demonstra que 

essa área ainda não concentra um grande nú-

mero de pesquisadores focados em estudar esses 

temas.

Quanto às áreas de aplicação, verifica-se que 

os trabalhos publicados concentram-se, em sua 

maioria, na área de Gestão de Recursos Naturais 

e em Gestão de Resíduos Industriais. A área de 

Gestão Energética, embora não apresente publi-

cações no período levantado, tende nos próximos 

anos a aumentar sua importância, principalmen-

te quando se tem a iminente discussão em torno 

de gestão de recursos organizacionais de maneira 

sustentável.

Por fim, o foco dos artigos apresenta-se bem 

distribuído, sendo que, na cadeia de suprimen-

tos, destaca-se em relação aos demais. Verifica-se 

que há uma crescente principalmente no que diz 

respeito a trabalhos que abordam conjuntamen-

te temas como o Chão de Fábrica e a Cadeia de 

Suprimentos.

Com relação a futuros temas de pesquisa na 

área de Gestão Ambiental, verifica-se que assun-

tos como sustentabilidade, eco design, gestão de 

resíduos, gestão energética e logística reversa, são 

fontes que necessitam ser mais bem exploradas e 

que apresentam um crescente interesse tanto pela 

sociedade civil como acadêmica. 
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